
MUNICIPIO DE ALMADA

Assembleia Munic ipa l

ACTIVIDADE EM PLENÁRIO 

Informação Nº 03/IX-4º (2008/2009)

In forma-se,  submetendo  ao  conhecimento  e  consideração  dos  Cidadãos  e  das  Inst i tu ições, 

Ent idades  e  Organizações,  de  que  a  Assemble ia  Munic ipal  de  Almada  reuniu,  em 

Sessão  Ordinár ia  referente  ao  mês  de  Fevereiro,  nos  dias  25  de  Fevereiro  e  02 

de  Março,  em que  aprec iou  a  Act iv idade  Munic ipal  e  por  in ic ia t iva  própr ia  ou  por  

proposta da Câmara Munic ipal,  aprovadas as seguintes del iberações:

DELIBERAÇÕES

01 – Sobre o Acesso aos Cuidados de Saúde

As  di f iculdades  no  acesso  aos  cuidados  de  saúde  para  mui tos  mi lhares  de  cidadãos  do  nosso 

Concelho, deve cont inuar a exig ir o acompanhamento e consequentes tomadas de posição.

O  encerramento  dos  Centros  de  Saúde  às  20  horas  e  os  mi lhares  de  utentes  sem  médico  de  

famí l ia  sobrecarrega  a  insuf ic iente  capacidade  de  resposta  do  Hospi tal  Garc ia  de  Orta,  

nomeadamente o Serviço de Urgências;

Também ao nível  do in ternamento e outras valências o Hospi ta l  Garc ia de Orta já não responde 

às necessidades  das  populações de  Almada,  Seixal  e  Sesimbra,  quanto mais  como Hospi tal  da  

Península de Setúbal e para o Sul do País;

Pelo que, a Assemble ia Munic ipal de Almada, del iberou:
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1  - Continuar  a  re iv ind icar  que  o  novo  Hospi tal  do  Seixal  se ja  dotado  das  camas  de 

internamento  e  do  serv iço  de  urgências  que  correspondam  a  uma  adequada  assistência 

hospi ta lar que dê resposta às necessidades das populações.

2  - Reclamar  a  necessidade  de  alargamento  e  reforço  dos  cuidados  pr imár ios  de  saúde  quer  

pela  cr iação  de  novas  unidades  de  saúde,  quer  no  aumento  do  número  de  prof iss ionais,  

designadamente  médicos,  de  forma  a  assegurar  a  todos  os  c idadãos  a  proximidade  aos  

serv iços de saúde e ao seu médico de famí l ia.

3  - Apoiar  as  in ic ia t ivas  da  Câmara  Munic ipal  para  a  construção  de  instalações  para 

serv iços  de  saúde  na  Cova  da  Piedade,  Costa  de  Capar ica,  Caci lhas  e  Laranje i ro,  assim 

como para o CAT de  Almada,  reconhecendo  o esforço  da  Autarquia  para dotar  o  Concelho  

de  uma  rede  ef ic iente  de  cuidados  de  saúde  em  que  a  úl t ima  prova  provada  é  a 

del iberação camarár ia do passado dia 21 de Janei ro de cedência ao Min is tér io da Saúde da 

área necessár ia à implementação da Unidade de Saúde do Fei jó.

02 –  Sobre as Acessib i l idades Rodoviár ias no Concelho de Almada e Península de Setúbal

 No passado dia  25 de Janeiro,  teve lugar na sede da Estradas de Por tugal  S.A.  o lançamento  

da  “Concessão  Baixo  Tejo”,  para  a  concepção,  construção,  f inanciamento,  exploração  e 

conservação  do  IC-32  via  rodoviár ia  entre  o  nó  do  Funchal inho  do  IC-20  e  o  nó  de  Coina,  

inc lu indo  a  l igação  à  Trafar ia  e  a  construção  da  Estrada  Regional  377-2,  entre  a  Costa  da 

Capar ica e a Fonte da Telha.
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Esta  “concessão”  representa  na  verdade  uma  subconcessão  da  Rede  Rodoviár ia  Nacional  em 

que, quer as novas construções quer a conservação das v ias actuais ( IC-20, IC-21, IC-3 e IC-

32)  constam do Plano Rodoviár io  Nacional  e  passam agora da responsabi l idade da Estradas de  

Por tugal  para  a  alçada  de  empresas  pr ivadas.  Trata-se  de  um  modelo  de  exploração,  

f inanciamento  e  manutenção  que  compromete  o futuro  do  serv iço  públ ico  num domínio  decisivo  

para a coesão ter r i tor ia l  e o desenvolvimento nacional e regional , e que penal iza as populações 

da Margem Sul do Tejo com mais uma por tagem (fonte de rendimento para a exploração pr ivada  

destas estradas).

A  Ci rcu lar  Regional  In terna  da  Península  de  Setúbal  (CRIPS/IC-32),  l igando  a  Trafar ia  ao  

Mont i jo  e  Alcochete,  é  uma  re iv indicação  ant iga  do  Municíp io  de  Almada  e  das  autarquias  da  

região,  e  já  constava  do  Plano  Inter-Concelh io  de  Ordenamento  da  Circu lação  mandado 

elaborar  pelos  munic íp ios  de  Almada,  Seixal  e  Sesimbra  em 1983.  Desde  então  e até  hoje,  os  

órgãos  autárquicos  do  Concelho  de  Almada  af i rmaram  rei teradamente  a  exigência  da  

concret ização  desta  v ia,  que  actualmente  exis te  apenas  entre  a  Ponte  Vasco  da  Gama  e  o  nó  

de Coina – sem qualquer cobrança de por tagem.

Esta  nova  por tagem  que  o  Governo  anuncia  não  tem  correspondência  equivalente  na  Margem 

Norte  da  Área  Metropol i tana  de  Lisboa.  Esta  decisão  do  Governo,  de  in t roduzir  o  regime  de 

por tagens  nos  novos  t roços  da  CRIPS/IC-32,  prossegue  assim  a  l inha  de  discr iminação  

negat iva que ao longo dos anos os sucessivos governos têm assumido contra as populações da 

Margem Sul do Tejo.
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Por outro lado, regista-se que o Governo aponta para a conclusão da estrada regional ER 377-

2,  na  melhor  das  hipóteses,  para  o  segundo  semestre  de  2011,  o  que  signi f ica  que  apenas  se  

prevê  a  concret ização  desta  obra  numa  fase  poster ior  ao  previs to  pela  Costa  Pol is  para  a 

t ransferência  dos  Parques  de  Campismo  para  a  área  do  Pinhal  do  Inglês.  Trata-se  de  um 

cenár io  que  susci ta  as  maiores  preocupações  e  que  se  recusa,  já  que  esta  v ia  assume  um  

carácter  ind ispensável  para  que  essa  operação  possa  ter  lugar,  conforme  se  def in iu  no  Plano 

Estratégico do Programa Pol is da Costa da Capar ica.

Permanece também sem qualquer referência por par te do Governo neste processo a questão, já  

ant iga,  da  construção  do  novo  nó  de  acesso  à zona  de  Amora/Corro ios  e  respect ivas  l igações  

à  A-2,  IC-32  e  EN-10.  Conforme  se  ver i f icou  nos  estudos  e  diagnóst icos  para  o  Plano  de 

Mobi l idade  do  Concelho  de  Almada,  a  não  concret ização  desse  nó  à  A-2  é  causa  pr inc ipal  da  

passagem  diár ia  de  cerca  de  30  mi l  automóveis  pela  Rotunda  do  Centro  Sul  e  respect ivos  

acessos,  sobrecarregando  a  c idade  de  Almada  e  penal izando  a  qual idade  de  vida  das  

populações.  A  presente  s i tuação  torna-se  par t icu larmente  incompreensível  quando  se  ver i f ica 

que  a  “Concessão  Baixo  Tejo”  fo i  at r ibu ída  à  mesma  empresa  que  hoje  é  a  concessionár ia  da  

auto-estrada A2, tornando ainda mais fác i l  a resolução deste problema.

Assim, del iberou:

1  - Reje i tar  a in t rodução de quaisquer por tagens na Ci rcu lar  Regional In terna da Península  

de  Setúbal  (CRIPS/IC-32),  em  nome  da  equidade  democrát ica  e  do  interesse  das  

populações do Concelho;

2  - Mani festar a sua preocupação pela programação da obra da Estrada Regional  377-2 de 

l igação da Costa de Caparica à Charneca de Capar ica e Fonte da Telha,  reaf i rmando-se a  
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absoluta  necessidade  da  conclusão  desta  v ia  antes  da  transferência  dos  Parques  de 

Campismo  para  o  Pinhal  do  Inglês,  conforme  previs to  no  Programa  Pol is  da  Costa  da 

Capar ica.  Proclamar  não  se  acei tar  a  t ransferência  dos  Parques  de  Campismo  sem  a  

construção e entrada em funcionamento da refer ida Estrada Regional .

3  - Renovar  o  aler ta  para  o  Poder  Centra l  re la t ivamente  aos  problemas  de  segurança  

rodoviár ia  que  subsistem na  Via  Rápida  da  Costa  da  Capar ica/IC-20,  nomeadamente  com 

a fa l ta de i luminação da via e com a si tuação do nó de acesso à Sobreda;

4  - Reaf i rmar  a  urgente necessidade  de  se assegurar  a construção de um nó  de  acesso à 

auto-estrada  A-2  na  zona  de  Amora/Corro ios,  al iv iando  assim  o  t ráfego  automóvel  que 

hoje sobrecarrega as v ias urbanas do Concelho de Almada.

03 – Sobre Qual i f icação de Almada no Prémio Europeu da Mobi l idade 2008

A Câmara Munic ipal  de Almada assinou no passado dia 10 de Fevere i ro de 2009,  em Bruxelas,  

o  Covenant  of  Mayors  que  é  um  Pacto  de  Autarcas  e  uma  das  mais  ambic iosas  in ic ia t ivas  

lançadas recentemente para combater o aquecimento global do Planeta. 

É  de  sal ientar  que  Almada  fo i  uma  das  dez  c idades  por tuguesas  que  ader iu  a  este  projecto  

in ternacional  assumindo  desta  forma  um  compromisso  sér io  e  ef icaz  para  a  melhor ia  da  

qual idade  ambienta l  do  Concelho  de  Almada,  e  contr ibu indo,  simul taneamente,  à  sua  escala,  

mas através de medidas concretas, para a salvaguarda do futuro do planeta. 
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Através  deste  Pacto  as  cidades  s ignatár ias  comprometeram-se  a  at ingi r  t rês  pr inc ipais  

object ivos:  reduzi r  as emissões  de gases com efe i to  de  estufa  em 20%;  melhorar  a  ef ic iência  

energét ica em 20% e assegurar 20% do consumo de energia a par t i r  de energ ias renováveis. 

O  t rabalho  di reccionado  para  esta  área  in ic iou-se  em  Almada  no  ano  de  2001  quando  o  

Munic ípio  elaborou  o  inventár io  de  emissões  de  Gases  com  Efe i to  de  Estufa,  o  pr imei ro  de 

âmbi to  munic ipal  real izado  em  Por tugal.  A  parcer ia  então  estabelecida  entre  a  Agência 

Munic ipal  de  Energia  de  Almada  (Ageneal )  e  a  Faculdade  de  Ciência  e  Tecnologia  da  

Univers idade  Nova  de  Lisboa  desenvolveu  a  Estratégia  para  as  Al terações  Cl imát icas  do 

Munic ípio de Almada (ELAC).

Almada tem de facto  contr ibu ído ao longo desta  ú l t ima década para a construção de um mundo  

mais  sustentável  e  sol idár io.  E  o  reconhecimento  desse  t rabalho  é  notór io:  na  inic ia t iva  do  

Premio  da  Semana  da  Mobi l idade  de  2008,  Almada  fo i  a  única  c idade  por tuguesa  f inal is ta, 

tendo alcançado o segundo lugar face a concorrentes como Budapeste e Zagreb. 

Promovida  pela  Comissão  Europeia  com vista  a  dis t ingui r  as  melhores  acções  na  promoção  de  

uma  mobi l idade  mais  sustentável ,  a  in ic ia t iva  contou  em  2008  com  a  adesão  de  vár ias  

centenas  de  cidades,  que  par t ic iparam  na  "Semana  Europeia  da  Mobi l idade  2008",  real izada  

entre  16  e  22  de  Setembro.  De  um  tota l  de  66  cidades  concorrentes  ao  prémio,  foram 

seleccionadas 10, das quais saí ram três f ina l is tas, entre as quais estava Almada.

Assim,  e considerando que para além do reconhecimento in ternacional  que Almada t inha já nas  

áreas  da  Cul tura,  nomeadamente,  no  Teatro  e  na  Dança,  o  Concelho  de  Almada passou  a  ser  

também  uma  referência  no  que  diz  respei to  ao  trabalho  munic ipal  nas  questões  relac ionadas 

com o Ambiente, a Assemble ia Munic ipal de Almada, del iberou:
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1 º  Saudar a Câmara Munic ipal  de Almada, a sua administ ração, trabalhadores e a população do 

Concelho pelo  segundo lugar  obt ido na in ic ia t iva  do Prémio da Semana Europeia  da Mobi l idade 

2008;

2º  Saudar  a  Câmara  Munic ipal  de  Almada  pela  adesão  ao  Covenant  of  Mayors  ou  Pacto  dos  

Autarcas inic ia t iva de grande relevância na luta contra o aquecimento global do planeta. 

04 – Sobre O Arsenal do Al fe i te  e a Luta dos Trabalhadores

O  Governo  do  Par t ido  Socia l is ta,  ao  mandar  publ icar  os  Decretos-lei  que  determinam  a 

ext inção do Arsenal  do Al fe i te e a cr iação da Arsenal  do Al fe i te SA,  apontando para um quadro 

de  pessoal  com  menos  400  trabalhadores,  desfere  um  dur íss imo  golpe  nesta  que  é  a  mais 

impor tante  empresa  públ ica  do  Concelho  de  Almada,  fundamenta l  do  ponto  de  v is ta  económico  

e  socia l,  como  no  plano  estratégico  da  defesa  e  soberania  nacionais,  garant indo  a  

operacional idade da Mar inha Por tuguesa.

Esta é mais uma medida no sent ido da desresponsabi l ização do Estado em sectores decisivos e  

estratégicos  para  o  desenvolvimento  da  região  e  do  País,  sendo  este  Governo  e  o  Presidente 

da  Repúbl ica  os  pr inc ipais  responsáveis  por  este  acto  e  pelas  consequências  que  dele  

resul tarem.

Os  sucessivos  governos  foram  fazendo  o  seu  caminho  de  destruição  da  indústr ia  naval  e  de 

todo  o  apare lho  que  a  região  t inha  para  produzi r  r iqueza  e  desenvolv imento.  Destru í ram  os 

estale i ros  da  SRN,  da  CPP,  da  Parry  &  Son,  da  Lisnave  Marguei ra.  Uma  exper iência 

incomparável de mi lhares de t rabalhadores que foi s implesmente malbaratada.

7



 

MUNICIPIO DE ALMADA

Assembleia Munic ipa l

Segue-se  o  Arsenal  do  Al fe i te,  úl t imo  reduto  da  construção  e  reparação  naval  e  do  

conhecimento tecnológico naval no r io Tejo.

Impõe-se  a cont inuação da  luta  no  sent ido  de  inver ter  esta  decisão,  por  um Arsenal  do  Al fei te  

Públ ico  ao  serv iço  da  Mar inha  e  do  País,  contra  a  ext inção  de  postos  de  t rabalho  e  pela  

manutenção do vínculo públ ico de todos os t rabalhadores.

Impor ta a propósi to  reaf i rmar  que o caminho passa por  outra  pol í t ica económica que promova o  

invest imento na dinamização do sector  produt ivo. Uma pol i t ica que cr ie mais  emprego estável  e 

com  di rei tos,  como  forma  de  contr ibui r  para  o  bem-estar  das  famí l ias  e  o  desenvolv imento  

económico e socia l do Pais.

É necessár io outra  sociedade que pr iv i leg ie a dimensão humana como factor  do progresso e do  

desenvolv imento,  que  repar ta  a  r iqueza  de  forma  mais  justa,  que  respei te  e  digni f ique  quem 

trabalha,  que  recentre  o  papel  do  Estado  e  a  prestação  dos  serv iços  públ icos  ao  serv iço  de  

Por tugal e de todos os por tugueses.

Assim, a Assemble ia Munic ipal de Almada del iberou:

1º Repudiar  a decisão do Governo por tuguês de pr ivat ização do Arsenal  do Al fe i te,  e pugnar  

por um Arsenal do Al fe i te Públ ico ao serv iço da Mar inha e do País;

2º  Saudar  a lu ta  dos t rabalhadores do Arsenal  do Al fe i te  contra  a ext inção  dos  seus postos  

de t rabalho e pela manutenção do vínculo públ ico de todos os t rabalhadores;

3º  Saudar  as  lu tas  de  todos  os  trabalhadores  por tugueses  apelando  à  par t ic ipação  na  

Grande  Mani festação  Nacional,  convocada  para  o  próximo  dia  13  de  Março,  em  Lisboa,  

sob o lema “Mudar de Rumo, Mais Emprego, Salár ios e Di rei tos”.
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05 – Sobre a Assemble ia nas Comemorações dos 35 anos do 25 de Abr i l  de 1974

Em Setembro passado, o Par t ido Socia l is ta apresentou uma proposta acei te por todas as forças 

pol í t icas  representadas  nesta  Assemble ia,  com  excepção  da  CDU,  sobre  a  real ização  de  uma 

Sessão Solene para as comemorações dos 35 anos do 25 de Abr i l  de 1974. 

Esta proposta t inha os seguintes object ivos: 

•  Celebrar  os  35  anos  do  aniversár io  da  Revolução  dos  Cravos,  que  inst i tu iu  o  regime 

democrát ico em Por tugal . 

•  Permi t i r  à  Assemble ia  Munic ipal  de  Almada,  enquanto  órgão  representat ivo  do  Poder  Local  

Democrát ico, assumir  um papel  mais act ivo na promoção da celebração da data, sem inval idar 

a  sua  par t ic ipação  noutros  eventos  organizados  pelos  restantes  órgãos  autárquicos,  dando 

uma especia l atenção às camadas mais jovens, a quem deveremos incut i r  o espí r i to de Abr i l .  

Porque  se  t rata  de  uma  data  his tór ica,  com  um  inegável  s igni f icado  para  as  populações,  que 

mesmo  ao  f im  de  mais  de  t rês  décadas  e  meia,  o  demonstram  em  inúmeras  mani festações  e 

acontecimentos populares. 

Porque do debate então real izado t inha f icado a promessa de vol tarmos a fa lar do envolv imento 

da Assemble ia Munic ipal na organização das comemorações dos 35 anos do 25 de Abr i l .  

Assim, a Assemble ia Munic ipal de Almada, del iberou: 

1.  Organizar,  em  data  acordada  em conferência  de  representantes,  uma  sessão  extraord inár ia,  

para  que  a  Assemble ia  Munic ipal  reúna  em  Sessão  Solene  dest inada  a  comemorar  os  35 

anos do 25 de Abr i l .  
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2.  Const i tui r  um Grupo de  Trabalho saído da  2ª  Comissão  que  integre 1  representante  de  cada  

Grupo Municipal , com a missão de organizar esta sessão solene da Assemble ia Munic ipal. 

06 – De Al teração do Regulamento e Tabela de Taxas, Tar i fas e Preços - RTTTP

Na  sequência  da  si tuação  económica  e  socia l  actual  de  genera l izada  cr ise  e  seu  ref lexo  nos 

Mercados  Munic ipais  com a  redução  substancia l  dos  volumes  de  vendas  e  com o  object ivo  de 

min imizar as di f icu ldades sent idas pelos seus vendedores a Assemble ia Munic ipal del iberou:

Suspender os valores apl icáveis aos Mercados Munic ipais da Tabela de Taxas, Tar i fas e Preços  

do Municíp io, inscr i tos nos ar t igos 69º a 74º,  inc lus ive, do Regulamento e Tabela repondo para  

o  ano  de  2009  os  valores  de  2008,  com  efe i tos  a  par t i r  de  Março  quando  se  t rate  de 

pagamentos mensais e diár ios.

Almada, em 03 de Março de 2009

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

(JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA)
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